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METODOLOGIA

Foi realizado um estudo descritivo sobre o perfil dos óbitos por

neoplasia maligna da mama na cidade de Porto Alegre no intervalo de

tempo entre janeiro de 2009 e dezembro de 2019. Para isso, utilizou-

se as plataformas de pesquisa de artigos PubMed e Scielo, além do

instituto nacional do câncer (INCA), onde foram pesquisados artigos

referentes a neoplasia da mama. Igualmente, pesquisou-se na base

de dados do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde

(DATASUS) dados relacionados a características como número de

óbitos, incidência de óbitos por faixa etária e por raça, internações

pela doença, tempo de tratamento e custo médio da internação.

RESULTADOS

Na análise feita de 2009 a 2019, ocorreram 47.603 internações por

neoplasia maligna da mama no Rio Grande do Sul, sendo 19.691

internações em Porto Alegre, aproximadamente 41,36% do total do

estado. A cidade tem a segunda maior incidência de internações da

patologia entre as capitais do país, com 1.323 internações por

100.000 habitantes nos 10 anos analisados, ficando atrás apenas de

Recife com 1.841 internações por 100.000 habitantes e logo em

seguida Belo horizonte com 1.098 internações por 100.000 habitantes.

CONCLUSÕES

Ficou evidente um panorama epidemiológico dos casos de neoplasia

maligna da mama no Rio Grande do Sul, com ênfase na cidade de

Porto Alegre. Acredita-se que os dados estatísticos e as projeções

são fundamentais para se criar um planejamento de internação,

controle de óbitos e gerenciamento de gastos a níveis hospitalares e

sistema único de saúde.
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OBJETIVO Já em relação ao gênero dos pacientes, tem-se uma sobreposição

das mulheres sobre os homens, no qual elas representam 99% das

internações por neoplasia maligna da mama na cidade. Além disso,

foi observado um tempo médio de internação pela doença de 4,7 dias

e um custo médio de 1.449,36 reais por internação na capital. Em

Porto Alegre, a doença foi responsável por 1.354 óbitos dos quais a

sua maioria foi na faixa etária acima dos 60 anos, com 684 óbitos,

logo em seguida entre 20 e 59 anos com 670 casos, entre a

população abaixo dos 20 anos não foi registrado nenhum óbito na

cidade. Porto Alegre registrou 1.138 óbitos na população branca e

216 nas demais raças, fato constatado devido a sua população ser

predominantemente branca.
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